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DIAGNÓSTICO DAS FORMAS DE VIOLÊNCIA CONTRA MENINOS E MENINAS DE RUA DA 
CIDADE DE PELOTAS. Sirlene Kalsing, Lucimar Echeverria, Nara da Silva, Vera S. Kalsing, Neusa 
Recondo. (Departamento de Sociologia e Política, Instituto de Sociologia e Política, UFPel). 

A violência contra a criança e o adolescente tem sido objeto de crescente preocupação. Há um recrudescimento espantoso dessa 
violência, sem que se perceba uma resposta eficiente da sociedade no sentido de contê-la ou diminuí-la. Dessa forma, tornou-se 
necessário efetuar um estudo minucioso para descobrir quem são essas crianças e adolescentes, quais os tipos de violência que 
sofrem e das quais participam como agentes. A pesquisa tem caráter qualitativo e desenvolveu-se em duas etapas; na primeira 
contactou-se diretamente com o objeto de estudo - meninos(as) de rua - e na segunda contactou-se com as instituições 
assistenciais. A técnica utilizada foi a da observação direta sobre o fenômeno e a aplicação de um questionário aberto, que era 
gravado. Para fins dessa pesquisa usou-se o conceito de que menino de rua é toda e qualquer criança que busca sua sobrevivência 
na rua; e para violência: todo e qualquer ato que limite ou restrinja a liberdade humana. Como resultados finais, para fins de 
estudos, obteve-se dois grupos de meninos de rua, aos quais denominou-se Grupo A e Grupo B, que interagem entre si e que 
sofrem e exercem variados tipos de violência. Com relação às instituições, comprovou-se o alto grau de ineficácia no sentido de 
promover a esses meninos(as) a sua reintegração na sociedade e conseqüente resgate de suas cidadanias. Essa pesquisa contou 
com um universo flutuante de 123 meninos de rua, estando estes na faixa etária dos 4 aos 17 anos. (CNPq e FAPERGS) 
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